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			APRESENTAÇÃO


			A prática do tradutor e intérprete de Libras/Português (TILS) envolve várias competências e, entre elas, algumas específicas que podem ser compreendidas e desenvolvidas a partir das contribuições da Linguística Cognitiva e, mais estritamente, da Semântica Cognitiva. Estudos sobre os processos de categorização humana, com base no Realismo Corpóreo, têm elucidado fenômenos relativos à influência de modelos cognitivos e culturais sobre o modo como categorias conceptuais se estruturam e atuam no processo de “fazer sentido” das experiências biossocioculturais em situações variadas de interação comunicacional.


			A obra CONCEITOS ABSTRATOS: ESCOLHAS INTERPRETATIVAS DE PORTUGUÊS PARA LIBRAS resulta de um estudo empírico, experimental, em situação controlada, utilizando recursos de filmagem, com transcrições do sistema ELAN. Neste estudo, de natureza experimental, investigam-se os conceitos abstratos nos processos tradutórios de Língua Portuguesa-Libras-Língua Portuguesa na modalidade escrita dos tradutores e intérpretes de Libras/Português (TILS’s) e Surdos. A proposta busca identificar, analisar e discutir os processos linguístico-cognitivos nas atividades de tradução e interpretação de Libras/Português.


			A investigação busca, primeiramente, compreender algumas das variáveis que intervêm do processo tradutório e, desse modo, contribuir para o aperfeiçoamento da competência e habilidade dos tradutores e intérpretes de Libras/Português, nos processos de compreensão e elaboração das construções que expressam os conceitos abstratos, que possuem correspondentes lexicais/gramaticais na Língua Portuguesa (LP), mas não, necessariamente, em Libras. O mesmo fenômeno pode acontecer entre outras línguas naturais no processo tradutório.


			Os resultados revelam que a performance dos tradutores-intérpretes é mais adequada quando estes têm conhecimento prévio do assunto a ser tratado, aí inclusos conceitos problemáticos para as línguas de sinais. Isso demonstra que na interpretação simultânea, o TILS obriga-se a fazer escolhas mais rápidas e imediatas que, nem sempre, expressam o sentido intencionado no discurso fonte. Os resultados reforçam que o TILS necessitam de um contínuo aperfeiçoamento, alertando-o quanto aos problemas da interpretação e tradução dos conceitos abstratos de uma língua para a outra.


			Como resultado de uma dissertação de mestrado, no Programa de Pós-Graduação em Letras, Cultura e Regionalidade, da Universidade de Caxias do Sul, a presente obra abre portas e oferece caminhos para estudos similares, seja com relação ao aporte teórico utilizado como com relação à metodologia e técnicas empregadas.


			Heloísa Pedroso de Moraes Feltes


			Professora Titular e Pesquisadora


			Universidade de Caxias do Sul
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			PREFÁCIO I1


			Flávia Machado tem se mostrado incansável nas atividades relativas à tradução e interpretação de língua de sinais. É uma pessoa que tem buscado consolidar espaços de formação nesta área.


			Nessa perspectiva, ela compartilha este trabalho “Conceitos Abstratos: Escolhas Interpretativas de Português para Libras”, uma contribuição importante para os tradutores e intérpretes de língua de sinais do Brasil.


			A autora introduz esse campo de estudos, situando os leitores quanto as línguas de sinais e a libras. A partir dessa contextualização, ela adentra as questões relativas aos estudos da tradução e interpretação de Libras/Português. Flávia Machado apresenta um estudo detalhado sobre a tradução de conceitos abstratos em textos traduzidos simultaneamente por intérpretes de Libras/Português evidenciando o quanto é necessário aprofundar os conceitos nas línguas envolvidas no ato da tradução. Os tradutores e intérpretes produziram conceitos relacionados, mas muitas vezes distorcidos dos conceitos apresentados na língua fonte. A autora apresentou elementos concretos que evidenciam a necessidade de formar os intérpretes para traduzir conceitos na perspectiva pragmática, com análise dos conceitos polissêmicos interpretados em cada contexto específico.


			O texto da autora é uma contribuição relevante para a área da tradução e interpretação de língua de sinais, porque apresenta questões relativas a esta área envolvendo conceitos e compartilha resultados de uma pesquisa conduzida pela própria autora, com alto rigor científico. 


			Conceitos, em especial, conceitos abstratos, são discutidos de forma a contribuir efetivamente para a elaboração das traduções e interpretações destes profissionais que se deparam com línguas díspares e que não compartilham a mesma modalidade, uma língua falada e uma língua de sinais. Os significados tomados pelos conceitos permeando a Pragmática, para além da Semântica, evidenciam a complexidade do ato tradutório, ainda mais quando envolve formas concebidas a partir do olhar e a partir da audição.


			A autora consegue mostrar esta complexidade que parece tornar a tradução impossível, mas ao mesmo tempo, mostra caminhos para a tradução possível. A área ganha com esta publicação e os Estudos da Tradução incorporam este tipo de pesquisa, tornando a área ainda mais consolidada em nosso país.


			Ronice Müller de Quadros


			Professora Associada da Universidade Federal de Santa Catarina Pesquisadora do CNPQ


			


			





				

					1    Prefácio realizado pela Profa. Dra. Ronice Müller de Quadros em 2014.


				


			


		




		

			Prefácio II1


			Em nossa jornada acadêmica, frequentemente nos encontramos em caminhos que se entrelaçam, formando redes de colaboração e aprendizado mútuo. Foi nesse cenário de encontros e trocas de saberes que tive o privilégio de conhecer a autora desta obra. Nosso contato, inicialmente impulsionado por interesses comuns no campo da tradução e interpretação de línguas de sinais, logo se transformou em uma parceria enriquecedora e em uma amizade sólida. 


			A professora, Flávia Medeiros Álvaro Machado, com seu profundo envolvimento e dedicação ao estudo dos conceitos abstratos e suas traduções, destacou-se não apenas como uma pesquisadora exemplar, mas também como uma educadora e colaboradora incansável. Sua contribuição para o desenvolvimento de uma compreensão mais aprofundada e contextualizada dos processos de tradução e de interpretação — especialmente no que tange à combinação Libras-português — é inestimável e se reflete visivelmente na obra que ora prefacio. 


			A tradução e interpretação de conceitos abstratos, especialmente entre o português e a Libras, é uma prática repleta de desafios únicos. Este livro, Conceitos Abstratos: escolhas interpretativas do português para Libras, aborda justamente essas complexidades, lançando luz sobre as nuances envolvidas na reformulação interlinguística de significados profundos e contextuais entre duas línguas tão distintas, contribuindo com os avanços dos Estudos da Tradução e Interpretação de Línguas de Sinais.


			A obra se destaca por resultar de um estudo empírico meticulosamente conduzido, utilizando filmagens e transcrições com o sistema EUDICO Linguistic Annotator – ELAN para analisar como tradutores e intérpretes de Libras-português lidam com conceitos abstratos em contextos controlados. Ao longo das páginas, a autora explora como os processos cognitivos e culturais influenciam a interpretação do conceito “crítico” em sua manifestação polissêmica. E aqui vale mencionar que os conceitos não apenas carregam uma carga semântica densa, mas também são profundamente conformados pelas instituições sociais, jurídicas e religiosas de cada cultura.


			A motivação da Flávia para esta obra surgiu de sua prática diária e dos desafios enfrentados pelos tradutores e intérpretes de línguas de sinais. A partir de suas vivências e trajetória acadêmica, ela utiliza os princípios da Linguística Cognitiva e da Semântica Cognitiva para refletir sobre como os modelos cognitivos e culturais impactam os processos de reformulação interlinguística realizados por profissionais da tradução e interpretação de Libras-português. Além disso, estudos de categorização humana, baseados no Realismo Corpóreo, fornecem a base teórica para analisar como as categorias conceituais se estruturam e influenciam a interpretação em situações de comunicação biossociocultural.


			Este livro não apenas apresenta uma análise de processos de reformulação interlinguística, mas também traz contribuições para o aprimoramento da competência dos profissionais envolvidos nos serviços de tradução e intepretação de línguas de sinais. Ao utilizar microtextos contextualizados, a obra demonstra que o conhecimento prévio do texto aprimora significativamente a performance dos profissionais, permitindo uma compreensão mais profunda e escolhas mais informadas e conscientes durante a tradução e interpretação.


			A obra, agora em sua terceira edição, reflete o contínuo desenvolvimento e importância deste campo de estudo. Desde sua primeira publicação em 2015, tem se consolidado como uma referência fundamental para tradutores, intérpretes, professores e pesquisadores interessados em compreender e aprimorar a prática da tradução e interpretação de conceitos abstratos e assim desenvolver sua competência tradutória e/ou interpretativa.


			Além de sua contribuição acadêmica, “Conceitos Abstratos” é um chamado à reflexão para os envolvidos na tradução e interpretação, tanto de línguas de sinais quanto de línguas vocais. A pesquisadora enfatiza a importância de uma abordagem crítica e informada, que reconheça as particularidades lexicais, semânticas e pragmáticas inerentes à compreensão e à reformulação de tais conceitos complexos.


			Que este livro siga a inspirar novas pesquisas, fomentar a discussão e contribuir para o desenvolvimento contínuo das competências tradutória e interpretativa, assegurando que a comunicação entre línguas e culturas seja tão promissora e enriquecedora quanto possível.


			Carlos Henrique Rodrigues


			Professor-pesquisador do Núcleo InterTrads


			Bolsista de Produtividade em Pesquisa – CNPq


			Programa de Pós-Graduação em Estudos da Tradução


			Departamento de Libras – Cursos de Letras Libras


			Universidade Federal de Santa Catarina


			





				

					1    Prefácio realizado pela Prof. Dr. Carlos Henrique Rodrigues em 2024.


				


			


		




		

			INTRODUÇÃO


			Compreendendo a intenção desta obra, faz-se necessário analisar, através da evolução social, a importância da língua de sinais na educação dos Surdos2. Dessa forma, se quer obter um entendimento dos diferentes paradigmas que orientaram e orientam as práticas sociais em relação às necessidades da pessoa com limitação auditiva. É importante salientar que o foco de atenção será em relação à importância da mediação do Tradutor e Intérprete de Libras/Português (TILS) nos mais diversos contextos da atuação profissional. Para entender a evolução do pensamento, das atitudes e das práticas educativas relacionadas aos Surdos em nosso país, recorreu-se ao código linguístico utilizado pela comunidade surda no Brasil: a Língua Brasileira de Sinais (Libras).


			Segundo Miranda (2006), a evolução no atendimento educacional nos países europeus e norte-americanos, assim como a Educação Especial no Brasil, ocorreu com características diferentes. Somente nos anos 50 do século XX, que o atendimento educacional às pessoas com deficiência foi assumido explicitamente pelo Governo Federal brasileiro, em âmbito nacional, com a criação de campanhas voltadas para este fim. A primeira campanha, a “Campanha para a Educação do Surdo Brasileiro”, foi feita em 1957 e voltou-se apenas para os deficientes auditivos. Essa campanha tinha por objetivo promover medidas necessárias para a educação e assistência aos Surdos em todo o Brasil.


			Em 1961, através da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 4.024/61, é regulamentada pela primeira vez a Educação Especial, a qual surge como uma modalidade de educação. De acordo com a lei, “[a] Educação das pessoas com deficiências deve enquadrar-se no sistema geral de educação”. Posteriormente, em 1971, uma nova LDB, a Lei nº 5.692/71, introduz alterações do sistema educacional brasileiro, enfatizando o tratamento especial a ser dado a alunos com deficiência física, mental e a superdotados.


			Assim, conforme Miranda (2006), as mudanças sociais que se manifestaram em diversos setores e contextos, ainda que mais nas intenções do que nas ações, e, sem dúvida alguma, o envolvimento legal, foram de fundamental importância para a mudanças que se deram em tal modalidade de ensino. Ainda no âmbito da legislação, a Constituição Federal de 1988, estabelece, em seu artigo 208º, a integração escolar enquanto preceito constitucional, preconizando o atendimento aos indivíduos que apresentam deficiência, preferencialmente, na rede regular de ensino. Em dezembro de 1996, é homologado a LDB nº 9.394/96, atualmente em vigor, a qual estabelece, em seu artigo 58º, que a educação dos portadores de necessidades educativas especiais seja feita, preferencialmente, na rede regular de ensino e, quando necessário, sejam organizados serviços de apoio. Tal fato tem provocado, a partir de então, adequações nas escolas e nas atividades escolares a fim de atenderem a esse dispositivo legal. 


			Começam, então, ao final do século XX, as discussões em torno do novo modelo de atendimento escolar denominado inclusão escolar. Esse novo paradigma surge, segundo Miranda (2006), como uma reação ao processo de integração, sendo que a efetivação dessa prática tem gerado muitas controvérsias e discussões. Em tais discussões, se enfatizam a respeito aos direitos que um sujeito Surdo tem de usufruir de benefícios que a sociedade lhe oferece. Sabe-se que alguns grupos da sociedade ainda não tiveram a preocupação em se comunicar com os Surdos em seu sistema linguístico, tornando-se esta uma dificuldade que, muitas das vezes, limita a compreensão e a comunicação com os Surdos em diversos contextos sociais. A sociedade necessita procurar oferecer aos seus cidadãos Surdos um tratamento uniforme e justo, de modo que as mesmas oportunidades possam ser acessadas por todos. 


			Através de suas pesquisas, as quais convenceram a comunidade científica dos Estados Unidos, o linguista norte-americano William Stokoe, em 1960, promoveu uma fundamental contribuição ao afirmar que a língua de sinais é uma língua natural como outras formas de comunicação, construída por diferentes grupos culturais da comunidade surda e sendo reconhecida como língua na modalidade sinalizada. Para essa conclusão, Stokoe considerou, entre outras características, que a língua de sinais continua a evoluir e a crescer, como é comum para qualquer língua natural, acrescentar novos sinais (neologia3) nos mais diversos contextos sociolinguísticos.


			Atualmente, encontram-se diversas abordagens educacionais que comprovam que o processo de aquisição da língua de sinais e da língua portuguesa, tanto por sujeitos Surdos como por ouvintes, endossa a formação de comunidades bilíngues para uma comunicação entre Surdos e ouvintes.


			Acredita-se que os contextos escolares e sociais necessitam de um fortalecimento no uso das duas línguas, enfatizando o ensino de Língua de Sinais como a primeira língua natural da comunidade surda.


			Os Surdos, por não se orientarem pela audição, necessitam de uma língua de modalidade visual. Como a língua de sinais precisa de outras referências visuais, a riqueza da pragmática do referido sistema linguístico possibilita a construção espontânea da sintaxe na língua natural dos Surdos. Ressalta-se as palavras de Sacks (2002):


			A língua de sinais, nas mãos de seus mestres, é uma língua extraordinariamente bela e expressiva, para a qual, na comunicação uns com os outros e como um modo de atingir com facilidade e rapidez a mente dos Surdos, nem a natureza nem a arte lhe concedeu um substituto à altura. Para aqueles que não a entendem, é impossível perceber suas possibilidades para os Surdos, sua poderosa influência sobre o moral e a felicidade social dos que são privados da audição e seu admirável poder de levar o pensamento a intelectos que de outro modo estariam em perpétua escuridão. Tampouco são capazes de avaliar o poder que ela tem sobre os Surdos. Enquanto houver duas pessoas surdas sobre a face da Terra e elas se encontrarem, serão usados sinais. (Sacks, 2002, p. 12).


			Conforme Sacks (2002) observa-se que a sociedade tem carência de conhecimentos acerca da cultura surda e principalmente do fenômeno da língua de sinais. Por isso, analisa-se que, para ocorrer uma mediação eficiente entre o Surdo e o meio social, torna-se necessário a presença de um tradutor/intérprete4 de Língua de Sinais.


			Diante de várias situações do ato tradutório e/ou interpretativo, e após muitas experiências na prática profissional, constata-se que o intérprete de língua de sinais encontra inúmeras dificuldades para a mediação entre Surdos e ouvintes, principalmente, no que se refere aos aspectos linguísticos relativos ao léxico, sintaxe e semântica/pragmática, no plano interlingual.


			A presente publicação tem como finalidade de apresentar o processo da interpretação e tradução de conceitos abstratos da língua portuguesa para Libras, por parte dos TILS’s5, depois de Libras para Libras e de Libras para Língua Portuguesa (LP) escrita, por parte dos Surdos.


			O processo dessa produção científica teve como princípio da investigação a caracterização de um estudo empírico de um ambiente controlado. Ao mesmo tempo, serve-se da literatura teórica e aplicada, relativa a aspectos linguísticos, cognitivos da linguagem em uso e do referido sistema de comunicação. Para a transcrição e análise do corpus obtido no processo experimental, utilizou-se o ELAN – Eudico Language Annotator, um software de transcrição de vídeo e áudio de LS – destacando as trilhas e glosas, com ênfase nas particularidades lexicais dos conceitos abstratos da semântica, no ato da tradução e interpretação Libras/português.


			Durante a coleta de dados envolveu-se sujeitos oriundos de duas regiões do sul, Rio Grande do Sul e Santa Catarina, com a participação de seis tradutores e intérpretes (graduandos e graduados), que atuam com acadêmicos universitários Surdos do Ensino Superior. O processo implica na identificação das ocorrências dos processos cognitivos na ação mediada pelo tradutor e intérprete da língua fonte – língua portuguesa – para a língua meta – Libras.


			Os procedimentos se basearam na transcrição de Libras para a língua portuguesa, utilizando-se do software ELAN; na verificação, através da análise linguístico-cognitiva, as competências necessárias para a interpretação bilíngue do tradutor e intérprete de Libras e língua portuguesa; nas análises das disposições da prática regional do ato interpretativo na mediação do intérprete da língua de sinais; na identificação dos aspectos interlinguísticos intervenientes na ação do tradutor e intérprete de Libras/Português e, por fim, na tradução apresentada em Libras pelo sujeito Surdo.


			Além disso, observou-se a competência pragmática nos processos de compreensão e interpretação da intenção comunicativa do locutor, que mantém a lógica de seu discurso e a competência semântica, na parte das marcas linguísticas do discurso do locutor e do interlocutor, elaborando construções que expressem os conceitos abstratos que possuem correspondentes lexicais na língua portuguesa, mas não, necessariamente, em Libras.


			Adotou-se como literatura as questões relativas a Libras: Brito (1995) e Quadros e Karnopp (2004), que discorrem sobre a importância e as características da estrutura gramatical da Língua de Sinais no desenvolvimento do pensamento e da aprendizagem do sujeito Surdo. 


			Utilizou-se o referencial teórico da Linguística Cognitiva de Feltes (2007), Geeraerts e Cuyckense (2007), Lakoff (1987, 1998), Lakoff e Johnson (1999), Gibbs (2008), Delbecque (2008) e Evans (2009), que tratam de conceitos gerais e de modelos teóricos desse paradigma de estudos linguísticos, para o entendimento do funcionamento da linguagem, aplicando-os aos processos de tradução.


			Em relação à abordagem teórica dos aspectos dos Estudos da Tradução, fez-se uso de Robinson (2002), Quadros (2002), Bassnett (2005), Batalha e Pontes Jr. (2007), Arrojo (2007), Magalhães Jr. (2007), Taub (2010), Oustinoff (2011), entre outros que contribuíram para a elucidação de aspectos teóricos e práticos da tradução, relacionando a tradução com outras áreas do conhecimento, sobretudo com a Linguística, destacando a função do tradutor e/ou intérprete com a língua de chegada.


			A análise do corpus obtido seguiu-se ao processo lógico de decomposição de trilhas e glosas, com o uso do software ELAN, com ênfase nas particularidades lexicais dos conceitos abstratos da semântica, no ato da tradução e interpretação de Libras/Português. Com essa análise respondem-se os seguintes questionamentos: (1) como se dá a interpretação de conceitos abstratos da língua portuguesa (LP) para Libras?; (2) como as escolhas no ato de interpretar e traduzir conceitos abstratos afetam ou contribuem para a interpretação do sujeito Surdo?; e (3) conforme as respostas dos itens (1) e (2), que competências e habilidades os TILS’s devem desenvolver para tornar mais eficaz sua função/atividade?. A partir desses contextos, objetivos e questionamentos, essa obra encontra-se organizada em três capítulos.


			O primeiro capítulo aborda características das línguas de sinais e da Libras, especificamente; apresentam-se os aspectos relevantes da legislação que ampara a área de Libras. O capítulo está organizado em quatro seções: na primeira, trata-se de língua de sinais e de língua brasileira de sinais (Libras), focalizando similaridades e diferenças entre línguas gestuais e línguas orais; o processo de aquisição da língua brasileira de sinais como língua materna da comunidade surda, e a língua portuguesa, como sua segunda língua; e por fim, trata da formação, do perfil do TILS e do amparo que a legislação vigente do País prevê para a área de Libras.


			Na segunda seção, focalizam-se a atuação dos tradutores e intérpretes de Libras/Português, que têm a aprendizagem de Libras como segunda língua (L2); a trajetória de atuação dos TILS’s no Brasil; e as contribuições que a Linguística Cognitiva pode oferecer para as pesquisas no âmbito da tradução e interpretação, auxiliando para o desenvolvimento de competências e habilidades dos profissionais que atuam com Libras.


			Na terceira seção, apresenta-se a problemática relativa à expressão de conceitos abstratos em língua de sinais. Na quarta seção, apresenta-se o referencial teórico com as contribuições da Linguística Cognitiva; a problemática da relação entre o sistema linguístico da Língua Portuguesa e Libras; e questão dos processos de compreensão semântico-pragmáticos de conceitos abstratos na tradução e interpretação de Libras para português e de português para Libras.


			O segundo capítulo descreve os detalhes da metodologia e desenvolvimento do processo experimental e de análises do corpus. Esses aspectos metodológicos visam investigar os processos tradutórios entre LS/LP em que estão implicados os conceitos abstratos. Organizam-se os procedimentos, por meio de compromissos teórico-metodológicos da Linguística Cognitiva (LC), relativos aos processos e estruturas mentais constitutivos dos processos de categorização de um dado domínio da experiência, como os relativos aos conceitos abstratos.


			Portanto, esse estudo atende ao objetivo investigativo, na perspectiva da LC, os processos de compreensão e da tradução de ocorrências lexemático-gramaticais relativas aos conceitos abstratos, em que possuem correspondentes lexicais/gramaticais na LP, mas não, necessariamente, equivalentes formais (lexemas ou construções lexemáticas), em Libras.


			Este capítulo se estrutura em três seções que tratam da construção de microtextos pragmaticamente contextualizados, destaca o perfil dos participantes selecionados; descreve as etapas de construção do procedimento de interpretação de Libras em duas versões: a primeira, em que o tradutor e intérprete não têm o conhecimento prévio do microtexto, e a segunda, em que se permite que o TILS tenha conhecimento prévio desse microtexto; caracterizando-se os recursos técnicos utilizados nas transcrições e nos registros dos processos descritivos do sistema de transcrições das Línguas de Sinais construídas nas trilhas do ELAN.


			No terceiro capítulo, realizam-se as análises a partir do corpus construído durante a coleta de dados e apresentam-se os resultados obtidos. Este capítulo está organizado em duas seções: uma dedicada às análises relativas aos conceitos abstratos para CRÍTICO, e a outra seção, está dedicada à discussão e comparação dos resultados obtidos. Para as análises, segue-se um procedimento quantitativo, a fim de identificar a quantidade de ocorrências de itens lexicais para ‘crítico’, como também para as ocorrências de itens lexicais que foram interpretados pelos TILS. Por fim, apresenta-se as considerações finais, que respondem às questões levantadas em relação à problemática das escolhas interpretativas que propõe essa obra.


			Os conceitos abstratos são problemáticos tanto para os TILS’s como para os sujeitos Surdos, dada a variedade de escolhas lexemáticas para o item lexical de ‘crítico’, bem como a polissemia desses lexemas. O TILS procura encontrar sinônimos e/ou construir paráfrases para que o significado de ‘crítico’ em LP seja passível de entendimento para o Surdo. Da mesma forma o Surdo procura realizar essas mesmas operações. Em ambos os casos, as escolhas se ajustam, em algum grau ao significado contextual, porém, se distanciam em cada versão.


			





				

					2    Para destacar o sujeito Surdo, faz-se uso do substantivo ‘Surdo’ com letra maiúscula em toda a obra e quando referir-se ao adjetivo ‘surdo’, usa-se a letra minúscula. 


				


				

					3    Neologismo é um fenômeno linguístico que consiste na criação de uma palavra ou expressão nova a uma sentença (na atribuição de um novo sentido) ou a uma palavra já existente. 


				


				

					4    Usa-se a termologia tradutor e intérprete de Língua de Sinais(TILS), para referir-se ao profissional/sujeito.


				


				

					5    TILS - Tradutor e Intérprete de Libras/Português
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